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| O arauto da 
— fé, que 

clarão 

João Chagas 
duma aurora redentora 

lhas de luz à 

  

futuro. 

Republica desceu à sepultura, mas o seu espirito, a sua 
O sacrificio cimentou, hade pairar sobre esta Patria como o 

; despontando para envolver em cente- 
consciencia dos que o seguiram com os olhos fitos no 

  

João Chagas foi, quanto a nós, dos 
jornalistas republicanos, aquele que 
mais proselitos conquistou e reuniu 
em volta do seu ideal, 

yo Em 41890, tinhamos então 11 
anos, 0 seu nome gravou-se-nos de tal 
maneira no cerebro que desde aí nun- 
ca uiais voltámos a esquece-lo, 

O ultimatam inglez havia revolta- 
do o pais e a mocidade, dando ex- 
pansão aos seus arrebatados imptos 
patrioticos, saíu tambem a protestar 
contra a afronta, servindo-se de todos 
os meios: o comicio, o jornal, o pau- 
fleto, o: manifesto, em que as jinstitui- 
ções monarquicas eram violentamente 
atacadas. 

Nós liamos tndo, tudo quanto | 
aparecia, sem, excluir os jornaes do | 
Porio, que, nessa época, tiaham a 
maior venda nesta cidade. 

Acerta altura apareceu, vibrante 
como um clarim de guerra, A Repu- 
bica, onde João Chagas firmava arti- 

| gos contundentes, demolidores, de ra- 
— xa energia contra o existente, 

Depois, em substituição deste dia- 
rio, surgiu outro como titulo ainda 

* mais expressivo-—A Republica Portu- 
7 À 

“O ambiente iasse tornando propi- 
cio 'ásnovas ideias, sendo a colabora- 

* ção de João Chagas ávidamente lida e 
-* apreciada pois-era de todos os jorna- 

listas revolucionarios do norte o que 
melhor expunha as suas razões, indo 
direito ao fim, 

João Chagas andava na bôca de 
* toda agente e por isso quando os go: 

- vermos começaram de o perseguir, su- 
— pondo que o fariam calar, em muitos 

— espiritos «entrou arevolta, sinal de 
* que a semente espalhada havia de 

| germinar mais tarde ou mais cêdo. 

E é que não tardou muito que is- 
so acontecesse visto o 31 de Janeiro 

* de'1891 ser uma logica consequencia 
da propaganda aturada, persistente, 

" continua de João Chagas que nem en- 
elausurado, metido na cadeia pelos 

— esbirros da monarquia, 
comunicar com o publico, indicando- 
lhe'o caminho-a seguir para honra de 
Portugal, 

'Mercê'de circunstancias varias, a 
revolta do Porto, horas depois de se 

fer iniciado, terminava pela derrota 
das forças republicanas a que se se- 
guiu a prisão dos seus dirigentes e 
cumplices. 

"João Chagas não escapou á senha 
- dos vencedores, Transitando da ca- 
deia;onde-estava cumprindo pena por 
abuso “de liberdade “de imprensa, para 
bordo dum navio, respondeu a con- 
selho-de guerra e, como tantos outros, 
depoiside assumir a responsabilidade 
dos seus actos, foi condenado. 

E 

deixava de ja 

Esteve no depredo, donde fugiu, 
Esteve no exilio; passou as maiores 
torturas, conheceu toda a especie de 
privações, mas nunca por nunca ser 
as suas convicções se abalaram, as 
suas ideias sofreram alteração, Homem 
de principios, puros e imaculados os 

conservou, sofrendo com resignação, 
até que um dia poude voltar ao pais 
para novamente encetar o caminho 
interrompido, 

Esta segunda fase da sua carreira 

politica iniciou-a ele em Lisboa, tal- 

vez—quem sabe? — para estar mais 
proximo do trono, que se propoz de- 

molir, E assim, a 4 de agosto de 

11896, fazia circular um novo jornal 
com o sugestivo titulo A Marselheza, 
de que possuimos a colecção comple- 
ta, incluindo muitos numeros manda- 

(dos apreender pelo governo de então, 

e no qual a pena vigorosa de João 
|Chagas traçou o primeiro artigo—Na 
brécha-—que diz integralmente ; 

Publica-se muis um jornal repu- 
blicano em Portugal. 

Este facto, porêm. não significa 
que a ideia republicana haja feito 
uma conquista nova. 

A Marselheza é um dos numeros 
de uma série de panfletos com que 
ha seis anos venho afirmando a por- 
tuguezes que é tempo de se redimi- 
rem, 

Significa que recuperei o meu to- 
gar. 

Congratulo-me por o ocupar no- 

vamente, porque me fazia falta. 
A um homem que advoga ideias, 

movido dos impulsos a que obdeço, 
(faz falta uma arma, seja uma espa- 
da, uma clavina, ou uma pena. 

Quem luta com a esperança, com 
a segurança de vencer, sente a neces- 
sidade de bater-se. 

Este jornal é um pretexto para 
lutar e um convite à lucta. 

Promovo-o com o mesmo ardor e 
egual entusiasmo ao que me animava 
quando eu combatia com a audacia e 

indiscrição dos que se iniciam. 
Precisei do sacrificio, como de 

um batismo e hoje, que ele se consu- 

mou, sinto-me mais feliz e mais forte. 
Tenho a meu lado um publico 

que não me desconhece e algumas 
boas almas que me querem, Isto ro- 
bustece. Com a Multidão faz-se tudo: 
O essencial é possuia. Na Multidão 
está o destino misterioso de Portugal. 

Afirmar, portanto, que esta publi- 
cação é de minha iniciativa, tanto va- 
le dizer o seu intuito. 

Não ienho programas, como o 

não tem homem algum disposto ds 
maximas inspirações da paixão. No 
tumulto da vida portugueza, o que é 
mister é triunfar —seja como fôr.     

João Chagas 

4 Marselheza vem, como A Repu- 
blica Portuguesa, afirmar o direito ao 
futuro e dizer ao Portugal que ainda 
não se convenceu — que se afaste, e 
ao que está persuadido— que caminhe! 

Não precisâmos mais para mostrar 
á geração de hoje quem era o homem 
que acaba de desaparecer da scena da 
vida e pelo qual finhâmos uma pro- 
funda veneração, como, por certo, a 
maior parte dos seus companheiros 
de propaganda. 

João Chagas dorme agora o sono 
eterno na paz do tumulo depois de 
(receber a maior consagração do pais 
num funeral cheio de imponencia e a 
que O Democrata se associou xepre- 
isentado pelo antigo comissario de po- 
llícia de Aveiro, sr. Beja da Silva, 
(Dorme, descança aureolado por todo 
o Portugal republicano, que, pela bô- 
ca doutro prestigioso vulto da Demo- 
cracia, o dr, Magalhães Lima, lhe dis- 
se o ultimo adeus antes de baixar ás 
profundêsas da terra. 

Arquivêmos as suas palavras, Que 

valendo como demonstração do alto 

apreço em que João Chagas era tido, 
servem egualmente de homenagem ás 

suas virtudes civicas, ao seu talento, 
iás patrioticas intenções que o domi- 
mavam e á qual este períodico deseja 
tambem prestar o seu tributo. 

Ouçâmo-lo : 

«Quis o Destino que eu sobrevives- 
(se para proclamar bem alto as excel- 
sas virtudes dos meus amados compa- 

jaheiros de luta, valoresos irmãos: de 
armas, é demonstrar que me encontro 
no meu posto de sempre, podendo, à 

| maneira de Pericles, o glorioso funda- 
dor da Republica Ateniense, exclamar   para o nosso batalhão sagrado: «Se 

alguem mudou, não fui eu». Falo em 
nome da Comissão de Honra encarre- 
gada de prestar uma derradeira e sen- 
tida homenagem ao grande combaten- 
te e famoso batalhador que se cha- 
mou João Chagas. Ha nomes que va- 
lem tudo: simbolos, bandeiras, divisas, 
E João Chagas foi um deles, porque 
encarnava o espirito republicano. O 
que caracterisa uma instituição e 
o seu espirito, razão de ser da sua 
existencia, 

Vou proferir palavras de paz, de 
que tanto carece a nossa sociedade, 
amor e enternecimento e solidarieda- 
de, a solidariedade, a que nos liga 
aqui, une, vincula e funde no mesmo 
pensamento, no mesmo sentimento e 
numa mesma vontade —pensamento 
da libertação de todos os erros, de to- 
dos os vicios e de todas as mentiras: 
o sentimento do dever cumprido e do 
dever a cumprir, mais imperioso ain- 
da; a vontade firme e indomavel de 
cumprir o que prometemos na oposi- 
ção para reconquistar a confiança do 

povo. Agradeço ao governo a lem- 
brança do meu nome, Mais do que os 

meus cabelos brancos, que são um 
triste privilegio, eu represento por di- 
reito de conquista, a tradição republi- 

cana, que não se deve esquecer nem 
perder, a tradição republicana dos 
princípios, da coerencia, do supremo 
sacrifício, tradição republicana que 
pode resumir-se no espirito de re- 
nuncia que caracterisa os apostolos e 
os evangelistas. 

  

João Chagas foi um bravo precur- 
sor, dos mais bravos, dos mais deste- 
midos e dos mais valorosos. Vi-o em 
campo. Admirei a sua coragem e o 
seu talento, Ser percursor é possuir a 
fé ardente que levanta as almas, é fi- 
tar o firmamento azul, esperando a 
aurora que nos traz o dia que nos 
conduz á terra da promissão; ser pre- 
cursor é expor a vida por um ideal de 
beleza e de resgate, é afrontar o pe- 
rigo de frente, é não recear nem a 
perseguição, nem a prisão, nem o de- 
gredo, nem o exilio; é viver para a 

grandeza e para o heroismo, é esperar 

serenamente, sem tibiezas nem desfale- 
cimentos, é viver, enfim, vida intensa e 
fecunda, Eu amo os percursores, Por 
isso recordo os tempos heroicos da pro- 
paganda em que a Republica era uma 
realidade para as nossas almas. Com 
que saudade registo esse periodo e co- 

mo desejaria regressar a ele, 

Pontificava por esse tempo o divi- 
no Hugo. Idealistas eramos sem duvi- 

da, Mas o que seria o mundo sem o 

idealismo que o ilumina e aquece?! 
João Chagas foi um filho espiritual de 
Victor Hugo. A sua linguagem era pu-   

da persuasão, O que Vitor Hugo e Ro- 
chefort fizeram em França, derruban- 

do o terceiro imperio, fe-lo ele redu- 

zindo a realeza ás suas devidas pro- 

porções, À sua acção como panfleta- 

rio refletiu a de Armand Carrel. Por 
isso lhe tributo em nome da Associa- 

ção de Jornalistas e Escritores, que 
represento, como presidente da respe- 
ctiva Associação, o meu culto mais sin- 
cero e ardente, A' semslhança do sol- 

dado de Maratoná ele não foi um ven- 
cido: foi um vencedor. Venceu em 31 
de Janeiro, que foi a alvorada de 5 
de Outubro; venceu em 14 de Maio 

abandonando a legação de Pariz para 

combater a ditadura; venceu no sido- 

nismo, renunciando novamente ao seu 

cargo para defender a Republica ame- 
açada, Realisa-se o funeral de João 
Chagas numa hora grave para a nossa 
Patria. Não representa esta romaria 
piedosa apenas uma apoteose de mo- 
mento, E' um compromisso de honra 
que impõe silencio ás paixões e aos 
interesses pelo combate decisivo con- 
tra o derrotismo que lavra, Ao arbitrio 

imponhâmos o respeito pela lei, ás o- 
ligarqnias dominantes opunhâmos o 

interesse nacional, E' o unico interes- 

se legitimo, 

Povo de Lisboa que me escutas e 
que tens sido a unica garantia da Re- 
publica; povo para quem tenho vivi- 
do e que tanto amo; impõe aos diri- 
gentes a união dos republicanos como 
medida de salvação publica. Sejam 
considerados reprobos e precitos os 
que se afastarem desta linha, Quere- 
mos a união, não em palavras nem 
em promessas, mas a união sincera, 

de verdade, À bem ou a mal a união 
há-de fazer-se, Só assim terás honra- 
do a memoria daquele que tanto so- 
freu pela Republica, 

Para amar uma causa é preciso 
haver sofrido por ela, A solução ime- 
diata da politica portuguesa está na 
união dos velhos republicanos como 
meio de levantar o espirito publico 
abatido, 

A peregrinação com que o povo 
acaba de acompanhar o feretro deste 
homem excepcional significa o reco- 
nhecimento de que lhe pertence o 
sacramento da luzida legião daqueles 
que se sacrificaram pela Patria e pe- 
la humanidade, E' o sacramento da 
encorporação social, 

Uma frase lapidar imporá ás ge- 
rações futuras a sua obra, o seu pges- 

to e a sua decisão soberana: 

dl a hautement pensé 

Et noblement agi. 

Pensou altamente e procedeu no- 
bremente, Eis a sintese da sua consa-   ra, clara e sugestiva. Tinha o dom éração,» 

      
  

                                         



  

  

  

  

  

Contra o horario 
  

  

do trabalho 
  

Um protesto do comercio e industria 
de Aveiro 

A Associação Comercial elde harmonia com os superiores 

Industrial de Aveiro, reunida em linteresses da circunscrição que 
Assembleia Geral na noite de 
quinta-feira, resolveu, depois de 
varios associados se terem pro- 

administra. 

Como pela parte que nos diz 

nunciado contra a violencia de |respeito temos as mais fundadas 
se coartar a liberdade de traba- |esperanças de que essa monstruo- 
lho, obrigando o comercio a um |sidade do decreto numero 10182 
encerramento prejudicialissimo e |não tardará-a ser revogado pela 
até imoral, procurar o sr. Gover- força das circunstancias, uma coi- 
nador Civil, o que ontem fez, pa- |sa desejâmos acentuar neste mo- 
ra com essa autoridade combinar |mento de repulsa e nojo por tão 
a melhor forma de se chegar a |nefasta obra governativa: é que 
acordo sem prejudicar os interes- 
ses de quem quêr que seja. 

continitarermos a pugnar por uma 
Republica que tenha por lêma 

A comissão nomeada avistou- [Ordem e Trabalho, despresando 
se com o chefe do distrito pelas je combatendo quantos teem con- 
11 horas da manhã, tendo resul-|corrido para a. desgraça desta 
tado da conferencia alguma coisa |Patria, substituindo na bandeira 
de proveitoso tanto para” o co- |verde-rubra, que saudámos em 5 

. mercio como para o publico vis-|de Outubro de 1910 como uma 
to a autoridade superior do dis- esperança de regeneração nacio- 
trito estar na disposição de pau- |nal, essa inscrição por a de de- 
tar o seu procedimento sempre 'sordem e malandrice. 

  
  

  

Em aparte 
Quando na sessão de segun- 

da-feira da Camara dos Deputa- 
dos o membro daquela casa do 

va na data gloriosa de 5 de Ou- 
tubro e dizia prestar homenagem, 
em nome da maioria democratica, 
a João Chagas, houve um colega | 
que, não lhe soando bem taes 
palavras, protestou com veemen- 
cia, exclamando: 

—E' espantoso que seja O sr, 
Jaime de Souza quem fale nesta 
sessão em nome dos democrati- 
cos! Haja, ao menos, vergonha! 

A bôas horas. 
—— mamae pio RREADaR sm 

Os restos da Cooperativa 

Às estradas 
Eis a carta a que fizemos 

Parlamento, Jaime de Souza, fala- |ferencia no numero anterior: 

-« «Sr, Director de O Democrata 

No artigo As estradas, publicado 

no ultimo numero do seu jornal, 
transcreve V. uma correspondencia de 

Vagos para O Seculo, que abona 

muito pouco a probidade jornalistica 
do correspondente, 

E V., que fez a transcrição com a 

melhor da sua boa fé, acrescenta: “E 

mais será (comentando o caso) quan- 
|do se souber que tendo o Ilhavense 

dito que o que o director das Obras 

Publicas precisava era com um mar- 

meleiro da feira dos 13 sempre o di- 
A comissão liguidataria da nheiro foi remetido para Vagos, mas 

Cooperativa de Aveiro, compos- |para dar entrada na algibeira do abs- 

ta dos srs. Antonio Dias Pereira, |truz de Sôza, Manuel Paulo, que, se- 
Firmino Fernandes e Ulisses Pe- jgundo nos dizem, forneceu a pedra 

reira, fez na quinta-feira entrega lcom um lucro superior a cem por 
á Santa Casa da Misericordia da |cento, apezar de ter sido colocada 
quantia de 6:902$05, que conse- gratuitamente na estrada pelo serviço 

guiu apurar e na qual se acha in- |braçal municipal, 
cluida a percentagem arbitrada 
ao seu trabalho. 

O relatorio será publicado 
dentro em bréve 

essa 

A frandolage 

Se isto é verdade, que sorte devia 
esperar o melro que proíbe a compra 

cher a barriga ao Paulo, de Sôza ? 

Tudo isso são informações muito 

avariadas que chegaram ao conheci- 
mento de V. E, por ser assim, eu, fi- 

lho do referido Manoel Paulo, venho 

Um jornal de Oliveira de Aze- pedir a V. o grande favor de publi- 
meis, a proposito da creação du- car no seu jornal o seguinte desmen- 

ma-camarca em Macieira de Cam- |tido: 
bra, como pretendia o ministro 1.º—O dinheiro não foi nem po- 

da Justiça, dr. Adolfo Coutinho, dia ter sido remetido para Vagos; 

e que tanta celeuma levantou, diz 2º—0O meu pai está fornecendo 

que este foi administrador mo- |pedra para as reparações de vários 

narquico no concelho, pretenden- lanços de estradas, atravez do conce- 

te infeliz a administrador republi- |lho de Vagos, ao preço de 20800 a 
cano no? mesmo e que o despa- |22800 escudos cada metro, posta no 

cho de delegado do Procurador local, pelo serviço voluntário dos la- 

Regio o deve ao saudoso dr, Ar- vradores e não pelo serviço braçal 

tur Pinto Basto, grande influente |jmunicipal; 
político oliveirense e chefe do |“ 3.0—Até hoje, ainda não lhe foi 

partido regenerador ao qual, pelo Idocumentada pedra alguma a mais 
visto, o referido bacharel, andava |de 22$00 escudos cada - metro, ape- 
encostado. xar de toda ela ser calhau de bôa 

Tambem se não fosse assim |qualidade; 
nunca chegaria a ser deputado e 4º—V. pode informar-se de que 
a ascender aos melhores logares lo preço dos outros fornecedores que 
da Republica, acabando por se lestão pondo pedra nas estradas, é de 
alcandórar numa cadeira de mi- 
nistro ! 

40800 escudos, até mesmo para o 
calcareo de inferior qualidade, Destes, 

E E ministro democratico, que |sr, director, nenhum é abstruz ? Mas 
é o partido onde se filiam todos lo meu pai tambem não é, De truz, em 
os republicanos da força e con- lverdade e pelo visto, só os seus infor- 

*vicções do sr. Adolfo Coutinho. |madores, passaros de grande vôo e... 
  SRD UE cs 

“Anuario Comercial, 

No importante estabelecimen- 
to de ourivesaria do sr. Antonio 
Ratola encontra-se já á venda es- 
ta importante publicação para 
1925, que se compõe de dois es 
grossos volumes e é da maior 
utilidade para o comercio. 

Custa 250500. 

  

pôpa na cabeça, como a calhandra. 

Agradecendo antecipadamente a 
publicação desta, creia-me, sr. director 

De V, etc, 

Sôza, 27 de maio de 1925, 

Duarte Nunes Paulo 

  
  

“Modas & Bordados,, 
O n.º 695, esta semana distri- 

buido, não desmerece dos ante- 
O Democrata vende-se |riores pelo que o interessante su- 

na Livraria Universal — Rua Di- |plemento do Seculo continua a 
reita-— Aveiro.   ser muito procurado, 

da pedra pelos cantoneiros, para en“ 

O Democrata 
    

Notas Mundanas 
    

Vindo de Bolama, Guiné Portu-| 
gueza, onde exerce o logar de secre- 

tario dos negocios indígenas, deve ter 
hoje chegado a Lisboa o sr. Alexan- 

dre dos Prazeres Rodrigues. 
-—— Teve a sua délivrance, dando à 

luz uma menina a esposa do nosso 

amigo Anibal Ramos, societatia da 

Casa dos Ovos Moles. 
Os nossos parabens. 

— Foi nomeado delegado do Pro- 
curador da Republica para a comar- 
ca de S. João da Pesqueira o sr. dr. 

Carlos Vilas Boas do Vale, nosso 
conterraneo. 

- -Fez anos no dia 2 0 sr, Alfre- 
do Manso Preto e hoje fa-los o escla- 
recido farmaceutico local, sr. Henri- 

que Norberto dê Brito. 
— Regressou de S. Vicente de 

Cabo Verde à sua casa de S. João 

de Loure, o nosso amigo Ivo Dias 
Maia, 1.º sargento da Armada, a 
quem cumprimentâmos. 

— corra, RA a me — 

Actor Eduardo Brazão 
O teatro portugues sofreu um 

rude e inesperado golpe com a 
morte, em Lisboa, no dia 29 de 
abril, do glorioso artista, que, 
com Augusto e João Rosa, for- 
mou uma trindade por muitos ti- 
tulos notavel, recebendo, em to- 
dos os palcos que pisou, unani- 
mes aplausos. 

Disseram os jornaes que o 
seu enterro não teve a concor- 
rencia que devia ter. 

Como produto do dessora- 
mento do caracter de certa gente, 
é significativo. 

  

Completando 
Um grupo de gentis senhoras 

de Esgueira andou ali angarian- 
do donativos para o hospital, 
conseguindo a quantia de 311829, 
já entregue ao respectivo tesou- 
reiro. 

Era presidido pela sr.º D. Eli- 
sa Taborda na pessoa de quem 
depositâmos os nossos encomios, 
DO 

IMPRENSA 
mm TESS. 

«O POVO DO NORTE» 
Acaba de transitar para o 35º 

ano de publicação este confrade que 

Adelino Samardan dirige, com toda a 

proficiencia, em Vila Real de Traz-os- 

Montes, onde, desde a sua fundação, 

quatro mezes após o malogro da re- 

volta do Porto, tem sido um verda- 

deiro defensor da Republica, 

Com as nossas felicitações receba 

o Povo do Norte tambew, e mais uma 

vez, os protestos da nossa nunca des- 

mentida e leal camaradagem, 

  

Um tezo 
Contaram varios colegas nos- 

sos de Lisboa após a revolta de 
18 de Abril, dia em que havia de 
reunir o congresso do P. R. P;: 

  

Um democratico provinciano que 

viera ao Congresso do partido e que, 
ao que papece, estava pouco afeito á 

proximidade revolucionária, foi, muito 

pálido, levado na onda até ao quartel 
do Carmo com muitos dos seus corre- 

ligionârios. 
Alguem disse alto na sala dos ofi- 

ciaes: 

— E' preciso definir situações. 

Um deputado para o nosso homem: 

— Qual é a sua posição ? 

O interrogado, baixinho ; 

—Eu lhe digo, sr, doutor, Estou 

no Hotel das Duas Nações mas vou- 

me raspar para o Cartaxo, 

Transcrevendo este sueito, um 
jornal daquela localidade acres- 
centa: 

Seria engraçado saber-se quem foi 
o grande heroi que deu motivo a êste 
éco. Provavelmente algum desses va- 

lentes barriguistas que para aí pulu- 

lam.,. 

Valentes barriguistas olhem 
que não está mal apanhada. 

mma pe mess e 

O Democrata, vendose   na Arcada juntamente com os jornaes 

de Lisboa, É   

  

Roubo de importantes valores 
duma herança 

  

Um grande escandalo 

A proposito do que no nu- 
mero transacto aqui publicámos 
com as epigrafes acima, recebe- 
mos de Oliveira de Azemeis a se- 
guinte carta assinada pelo sr. Jor- 
ge Cruz Lopes dos Reis: 

Oliveira de Azemeis, 1 de Junho de 

1925. 

« «+ Sr, Arnaldo Ribeiro 

Director de O Democrata 

AVEIRO 

Mão amiga acaba de mostrar-me o 

no 880 do seu conceituado jornal e 
de chamar a minha atenção para u- 

ma local sob o titulo Roubo de im- 
portantes valores de uma herança 

que era a transcrição de outra local 

de O Primeiro de Janeiro, do Porto. 
Dignou-se V, fazer umas ligeiras 

perguntas a que me permito respon- 

der para que fique mais ilucidado, 

O casoftem o que quer que seja 

de muito extravagante « não pode fi- 

car assim para que, ao menos, todos 

saibam com o que podem contar de 

hoje para ámanhã em casos semelhan- 
tes, Trata-se, Ex.”º Sr, do seguinte; 

O ExPº Sr Dr. Artur da Costa 
Souza Pinto Basto, que faleceu n'esta 

vila a 3 de Abril p.p. deixou um tes- 

tamento devidamente legalisado em 

que instituia como herdeiras do rema- 

nescente, em partes eguaes, as suas 

duas sobrinhas, Leonor de Melo Pinto 

Basto (filha de uma senhora que me 

dizem ser conhecida em Aveiro pela 

Joana, a doida) e por minha mulher, 

Leopoldina Pinto Basto Kopke de 

Carvalho Reis. 
Acontece, porêm, que, Bixo Srs 

quando da morte do Dr. Pinto Basto, 

uma ménagêre que este tinha e que 

sobre ele exercia certo predominio, 

juntamente com o testamenteiro e com 

o marido da tal sobrinha Leonor, co- 

meçaram por propalar que minha mu- 

lher estava deserdada e que o faleci- 

do tinha feito testamento em favor ex- 

clusivo da outra herdeira, o que era, 

afinal de contas, redondamente falso, 

como poderá sabe-lo por o decorrer 

desta. 
Uma pessoa amiga, das taes pes- 

soas amigas que, afinal, sempre ha, 

veio prevenir minha mulher da tra- 

moia é eu requeri imediante uma cer- 

tidão do testamento a qual me veio 

desde logo dizer que estava evidente- 

mente roubado, 
De facto assim era, e o escandalo 

da roubalheira foi tão grande ainda 
antes de nós termos chegado, que a 

Fazenda Nacional, na defeza dos seus 

interesses, teve de mandar fechar e 

selar a casa para se proceder ao ar- 
rolamento dos bens existentes, pois 

que, de contrario, nada receberia tam- 

bem, 

Comece V., por aqui a vêr a 

qualidade do escandalo, que começou 

por ser publico antes de mais nada. 

Pois muito bem, Estando eu já 

aqui a tratar do caso, calhou tambem 

vir a Oliveira o se. Comissário Geral 
de Policia de Aveiro, Judice Bicker, e 

dizendo-ihe eu e minha esposa o que 

se passou e que ia requerer agentes 
da investigação de Lisboa ou Porto, 

ele respondeu-me que não fizesse tal 

por quanto tinha sobordinados seus 

competentes, tanto mais que eu havia 

feito um inquerito particular e que 

por isso mesmo as deligencias não 

precisariam de nenhum fnra paredes 

para as levar a bom termo. 
Calculei que assim era, de facto, e 

que as boas razões alegadas deviam 
Ser por mim tomadas em conta, 

Ainda assim, á cautela, fui conti- 

nuando e completando as minhas in- 

vestigações particulares, não fosse o 

diabo arma-las e eu ficar comigo. 

Requeri as investigações depois 
d'isso e, confesso muito lealmente, es- 

tava satisfeito com o serviço dos agen- 
tes, que eram nem mais nem menos 
do que o chefe Rodrigues e o agente 
Bastos, da polícia de investigação de 

Aveiro. 
Mas—ha sempre um mas em to- 

das as coisas da vida—mas, dizia eu, 

n'esta altura tiveram os agentes neces- 

sidade de ir a Aveiro, tanto mais que 
era sabado, precisavam de mudar de 

roupa (o termo é realmente bem ca- 
bido ou foi, pelo menos, bem arranja- 
do) e por que no domingo nada po- 
deriam aqui fazer, por ser domingo, 
viriam na segunda-feira seguinte a 
tempo e horas. 

Foi o diabo nesta altura. Meteu- 
se a politica de Espinho no caso e va- 
mos a ver o resultado que deu, 
“550 marido da tal sobrinha Leonor, 
que é qualquer coisa parecida com 
vereador da Camara de Espinho, 
agarrou-se ás abas da casaca do Dr. 
Salvador e aí vai ele até Aveiro con- 
ferenciar com o Comissario de Policia, 

Pois muito bem; V, não caia da 
cadeira abaixo com o que lhe vou 
dizer; devendo o sr, Comissario pren- 
de-lo n'essa ocasião, em face da pro- 
va criminal já então existente (eo sr. 
Comissario não o ignorava porque es- 
tava informado pelo chefe Rodrigues 
do estado em que se achavam as de- 
ligencias) mandou-o fazer um reque- 
rimento pedindo a suspensão das de- 
ligencias que estavam em curso e de- 
feriu! 

Vi eu com os meus olhss esse re- 
querimento e pode testemunhar esse 
facto o Ex”º Sr, Dr. Ruela, que me 
acompanhou quando ali fui em missão 
de protesto, 

Mas isto não é tudo, V. conserve 
um pouco de calma e acabe de ler o 
que se tem passado, 

Quando eu soube do sucedido pro- 
testei e não sô protestei como tratei 
de fazer contra vapor, como costuma 

dizer-se, para não ficar comido, Fui 
á procura dos amigos, que felizmente 
ainda os tenho, e bons, e pedi-lhes le- 
almente que me ajudassem no meu 

protesto contra semelhante pouca ver- 
gonha, 

Então admite-se lá que eu áma- 
nhã, porque me não corvem ser preso, 

vá requerer, e o meu requerimento se- 
ja deferido, para que essas deligencias 

não prossigam? 

Isto poderá ser comodo, mas não 

é nem sério, nem digno, nem honesto, | 
nem razoavel, nem legal. 

O que é certo é que os amigos 
meus se mecheram e que o tal reque- 
rimento, que está fechado nas gavetas 

do sr, Comissario emvez de estar jun- 

to aos autos, teve de ficar sem efeito, 

para o que foi preciso que o reques 

rente viesse fazer um novo requeri- 

mento para quelas deligencias prosse- 
guisssem (requerimento que o Ex"? 
Sr. Dr. Ruela tambem viu e que tam- 
bem está na gaveta do sr. Comissario 
em vez de estar a instruir o processo) 

tendo, ao que parece, combinado as 

coisas pelo melhor. e 

E quer V, ver como aquele ao 
que parece sai certo? Ora faça V, a 
fineza de não se desacautelar senão 
cai da cadeira, 

Os agentes vieram, começaram, - 
digo, recomeçaram outra vez as deli- 
gencias inferrompidas e estando feita 
e mais que feita a prova do roubo, 
com testemunhas de vista que descre- 
viam tudo detalhadamente, limitaram- 
se a ouvir os arguidos e depois de re- . 
duzir a auto a sua negativo manda- 
ram-nos embora, inocentemente! Quer 
dizer: sabe-se que um lapuz qualquer | 
roubou, ha testemunhas que viram 

roubar, chama-se o lapuz e pergun- 
ta-se-lhe; Olha lá; tu roubaste? E ele 
responde: não senhor, isso ê falso. 
Está bem; então vai-te embora, * 

Isto é serio? Isto é digno? Esta- 
mos na Calabria ou estamos em Por- 
tugal? Que raio de leis - são estas e 

que paiz é este? 

Como é que uma autoridade pode 
assim prostituir impunemente as suas 
funções? 

Onde está a constituição do meu 

país, onde está o Codigo Civil, onde 
está o Codigo Penal, onde estão os re- 
gulamentos policiais, onde está, enfim, 

a dignidade pessoal e profissional? 

E passa-se assim, tambem, impu- 
nemente, por cima de tudo e de to- 
dos sem um reparo e sem um protes- 

to! ' 
Não, senhor' Director, mil vezes 

não, por que é por causa de tanta   transigencia e de tanta cobardia que 
nos vamos todos afundando em igno-
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: Modas e artigos das ultimas novidades & 
Bretanha Hispania, exclusivo desta casa, 

preço de reclame, 6800 

Casa Elóres 

Barcelos 
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Casa Slôres 
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Crépes da China, crépes marroquinos, malhas, Q 
de seda, meias e peugas, sorfido colossal ô 

Bordados da Madeira 
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minia, quando mais não seja 

conivencia do nosso silencio! 
Não há em tudo isto, e o Sr, Co- 

missario bem o sabia, que eu bem 
lho disse, não há em tudo isto uma 

questão de ganancia, mas uma ques- 
tão dhonra e S, Ex* permitiu-se o 
direito de amesquinhar a minha ser- 
vindo de joguete nas mãos impuras 

de outrem, obedecendo, como um la- 

caio, em vez de se impôr como um 
magistrado, 

Disse ele em certa ocasião que se 
tratava de pessoas de bem, Mas que 

entenderá esse Sr. por pessoas de 
bem? 

Então para sua Ex* um gatuno é 
uma pessoa de bem? 

E eu? E minha esposa? O que se- 
remos para sua Ex,º? 

Naturalmente, sim, naturalmente. 
somos... somos... vá lá, uns aven- 
tureiros, para não dizer outra coisa. 

- Devo ficar por aqui para não ter 
de ir mais longe em apreciações, De- 

ve V. estar perfeitamente inteirado do 
que se passa e querendo mais tem aí 
perto quem lho diga. Dirija-se V. ao 
Ex? Sr, Dr, Ruela que ele lhe dirá 
o resto, 

Desculpe o tempo que lhe tomei 
e receba os meus agradecimentos por 

o alarme da sua local. 
Disponha do que se firma com a 

maior consideração 

De V, etc. 

Jorge Cruz Lopes dos Reis 

com à 

O que se encontra narrado 
nesta carta é gráve e demanda 
imediata intervenção de quem o 
possa fazer com. prestigio para 
a Justiça. 

Far-se-ha assim ou quererão 
que voltemos ao assunto ? 
— o agem 

Festas COMonçanas 
Teem começo ámanhã no nosso 

liceu, recebendo nós convite e um 

cartão de livre transito para assistir- 
mos ao desenrolar do vasto programa, 

deferencia que muito nos apraz agra- 

decer, 
- a) mr 

Uma pescaria 
Por iniciativa do nosso amigo Luiz 

Deus da Loure vieram ontem pescar 
no canal que atravessa a cidade al- 
guns proficionais da. Murtosa, rever- 

tendo o produto da venda, 221850, 
a favor da Santa Casa da Misericordia, 

A pescaria atraíu ao local imen- 
sos curiosos, louvando nós a lembran- 
ça do ex-regedor da Vera-Cruz e bem 
assim a generosidade do seu acto, 

  

Vendem-se 
um.cofre á prova de fogo, 

uma balança decimal, um mo- 
inho para café e- uma arma- 
ção para loja de mercearia 
ou fazendas. Quem preten- 
der póde dirigir-se ao advo- 

gado Jaime Duarte Silva—Rua 
do Sol. 

Ceatro 

“O Moleiro d'Alcalá,, 
Efectuou-se na quarta-feira a 

quarta representação da explen- 
dida opereta, que obteve novo 
sucesso, sendo os principais in- 
terpretes freneticamente aplaudi- 
dos. 

No final do 1.º acto a Aurelio 
Costa foi ofertada uma soberba 
palma de flores artificiaes, com 
largas fitas de seda nas quaes se 
lia, a letras douradas, a seguinte 
dedicatoria: Ao Grupo de Opere- 
ta Amadores Aveirenses, os habi- 
itués do camarote A — José de 
Souza, Artur Cunha, Pompeu Car- 
doso, Carlos Vidal e Henrique de 
Brito. 

A sala aplaudiu com entusias- 
mo esta prova de apreço dispen- 
isada á simpatica troupe na pes- 
soa do seu director scenico, cain- 
do, nessa ocasião, no palco, uma 
verdadeira chuva de flores. 

Houve chamadas especiaes, 
incluindo ao regente da orques- 
tra Antonio Lé, sendo visados al- 
guns numeros, 

* - * 

Hontem teve logar o beneficio 
da Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntarios, que tam- 
bem brindou o Grupo com dois 
lindos bouguets de flores artifi- 
ciais e a que não podemos fazer 
mais larga referencia pelo adian- 
tado da hora a qne terminou. 

Na segunda-feira é o da San- 
ta Casa da Misericordia, achan- 
do-se a casa completamente pas- 
sada. 

ota compre 

Necrologia 
Quando na terça-feira, depois 

de abandonar a oficina onde tra- 
balhava, se dirigia a casa, caíu 
fulminado pela doença que ha 
dias o vinha minando, o tipogra- 
fo Abel de Souza Maia, que ain- 
da na semana passada compoz 
a parte que lhe competia deste 
jornal, 

Tinha 65 anos o infeliz ope- 
rario a quem a sorte nunca favo- 
receu apezar de fiel cumpridor 
dos seus deveres. Era solteiro, 
vivia só, sem conforto algum, mi- 
seravelmente, Lamentâmo-lo, Por- 
que, não obstante a sua situação, 
era honestissimo, qualidade de 
que, com toda a razão, se ufana- 
va e nós muito apreciámos du- 
rante a sua longa estada ao nos- 
so serviço. 

Que descance em paz o bom 
velhote, 

  

ata 
Tambem aos estragos de an- 

tigos sofrimentos sucumbiu no 
mesmo dia a sr” D. Doroteia 
Ferreira, viuva, de 84 anos, irmã 
do nosso amigo sr. João Ferreira 
e sogra dos srs. Manuel Barreiros 
de Macedo, Manuel Estevam da 
Silva e Manuel Caetano Valente.     

O Democrata 

A extinta, que deixa vivas; 
(2 | saudades, foi durante a sua pro-: 
'longada existencia um modelo 

de virtudes, praticando o bem e 
derramando entre os seus, numa 
constante persistencia, os efluvios 
duma vida verdadeiramente evan- 
gelica, 

A” numerosa familia enlutada 
a expressão do nosso sentimento. 

“* 

No regresso de Roma, onde 
havia ido numa peregrinação, foi 
acometida de doença grave, a 
sr* D. Olimpia Brandão de Mai 
tos Viegas, que por esse motivo 
teve de desembarcar em Lourdes, 
recolhendo a um hospital para 
tratamento. 

A doença, porem, era das que' 
não poupam, vindo a nossa con- 
terranea a falecer na terça-feira, 
segundo comunicação recebida 
nesta didade. 

Ao desolado viuvo, o nosso 
amigo, sr. Aliredo de Matos Vie- 
gas, secretario da administração 
deste concelho, que acompanha- 
vaa extinta, assim como á de 
mais familia enlutada, as nossas 
sinceras condolencias. 

ana ps ep 

Correspondencias 

Nariz, 29 de Maio 
Há mais de um ano que o nosso 

amigo e conterraneo, sr. Manuel de 

Oliveira Junior, comerciante nesta fre- 

guesia, foi operado no hospital de 

Coimbra, regressando a casa talvez ha 

uns noventa dias. 
Após a sua chegada, foi cumpri- 

mentado por muitos amigos, que o 
felicitaram pelo bom,exito que co- 
lheu da operação a que foi submetido. 

Durante êste curto praso de tempo, o 

sr. Oliveira parecia gosar perfeita saú- 

de e dirígia com todo o desvêlo o seu 

negocio, 

Há dias fomos alarmados com a 

má nova de que o comerciante Olivei- 

ra Junior tinha sido atacado de con- 

gestão cerebal, que e prostou no leite, 

quasi inanimado, onde se conservou 

algum tempo, sofrendo resignadamen- 

te as dores causadas pela terrivel do- 

ença, que ontem, pelas oito horas o 

levou a exalar o último suspiro. 

A sua morte foi muito sentida, 

pois gosava de bastante simpatia pe- 

la rectidão do seu caracter, lúcida in- 
teligência e espirito prestantissimo. 

O funeral realisou-se hoje, sendo 

muito concorrido, em especial por 

pessoas das freguesias circunvisíinhas, 
Conduzia a chave do caixão o 

professor Gelásio Rocha, e duraote o 

pequeno percurso organisaram-se os 

seguintes turnos: S 

. 1º— Manuel Valério, José Rezende, 
Domingos Melo, Henrique de Oliveira 
Alfredo Alberto e Manuel Ferrei- 
ra Júnior. 

2º— Antonio Valério, Manuel 
Alberto, Manuel Neto, Armando 
de Oliveira, Manuel Nunes e Jo- 
sé Reis. 

3º—aAlfredo de Oliveira Va- 
lério, Manuel Ferreira Azenha, 
Manuel Marques, Joaquim Sarai- 
va, Isac Melo e Manuel dos San- 
tos Coutinho. 

Foram oferecidas três lindas 
grinaldas com as seguintes dedi- 
catorias: Eterna saudade de sua 
esposa e filhos; Ultimo beijo de 
seus netinhos e Saudade infinda 
de seu cunhado Adelino e família. 

A primeira era' conduzida por 
o sr. João Sobral, a segunda por 
o menino Trindade Oliveira Frei- 
re, neto do extinto, e a terceira 
por o sr. Francisco Mostardinha. 

Dirigiram o funeral os sis. Jo- 
sé Alberto e Domingos de Car- 
valho. 

A” familia enlutada apresento 
sentidos pêsames o 
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Comarca de Aveiro 

filmoeda 
OR este Juizo, cartorio do 
escrivão Albano Pinhei- 
ro e nos autos de inven- 

tario orfanologico a que se 
procede por obito de Dona 
Filomena da Cunha Coeiho, 

    

   

    

  

PAQUETES CORREIOS 
a sahir de LEIXÕES ag SIE 

DARRO-- Julho para o Rio de Ja- 
neiro, Santos e Buenos-Aires, 

DESEADO--stat death um Ro de o 
DESNA-- Em 29 de Julho para o Rio de Janeiro 

Santos e Buenos-Aires. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

ANDE Em 15 de Junho para Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

EM I3 de Julho para Madeira, Bahia, Rio 
Arlanza “de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

AVON-- Em 27 de Julho para Pernambuco, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- 
bourgo. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail sº E. 

19, Rua do Infante D. Henrique —-PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias.   
  

viuva e moradora que foi em 
Aveiro, vão á praça para se-| 
rem arrematados por quem 
maior lanço eferecer, acima 
de metade das suas respecti- 
vas avaliações, no dia 7 de 

junho próximo, por: 13 horas 
e nas moradas que fôram da 
inventariada, na Rua Direita 
desta cidade: — varios bens 
mobiliarios e outros objectos, 
pertencentes ao casal inven- 
tariado. 

Pelo presente são citados 
os crédores incertos. 
Aveiro, 29 de Maio de 1925. 

O escrivão do 3.º oficio 
Albano Duarte Pinheiro e 

Silva. 

Verifiquei: 

O Juíz de Direito 

Souza Pires 

Fogão 
Em estado de novo, ven- 

de-se. 
Serralharia de Antonio 

Gamelas, Rua do Sol. 

  

a eg o 
Dividendo de 1924 

Aruncia-se qua o dividen 

do referente ano de 1994, 

de 8 “fg captivode impostos- 
conforme resolução da Assem, 

bleia Geral de 2 de Abril, está 

2 pagamento em todos os dias 

úteis, excepto aos sábados, em 
Aveiro ua séde dêsie Banco; 

no Porto. no Banco Pinto & 
Sotto Mayor e em Lisboa na 

Casa Fonseca, Santos & Via- 

“o 

  

  

Aveiro, 1 de Junho de 1825, 

Cofre de duas portas 

Vende-se, novo, muito ba- 

rato, assim como um esfan- 

ca-rios, tambem novo, com 

40 alcatruzes. 

Na Fabrica Ceramica de   Qnintãs se diz. 

  

Grandes firmazens do Chiado 
Abertura da estação de verão 

Para a presente estação tem esta casa recebido um belo 
e variado sortido de cassas, crepons, voils, crepes da Chi- 
na e Marrocans, etc. 

Chapeus para senhora, ultimos modelos tudo quanto há 
mais chic. 

Chapeus tagal em todas as côres. 
Tudo a preços sem competencia. 

Visitai, pois, os Grandes Armazens do Chiado 

 



  

; O Democrata 
a rã 

livro do momento 
Ácerca da Campanha d'África 

“EPOPEIA MALDITA,, 
Por Antonio de Cértima 

Um livro de extraordinatia independencia moral, de revolta, de an* 
gustia, de Esperança e PATRIOTISMO | 

Ávenda em todas as livrarias 

Leiam 0 

MOREIRA,GAMA, TEIXEIRA & O. L.DA [Pabriças na Pereira Campos, 
ilhos 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

Capital 2.700 contos 

Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 

Modas e Confecções. Fazendas de lã | Pereira Campos, Filhos (Fundada cm 1896) 
é algodão, AVEIRO 

F : 4 Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
Miudezas, Gravataria. Perfuntaria, e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar- 

Camisaria, 

Rua Coimbra 

AVEIRO 

tigos sanitarios, ladrilhos ceramicos, etc., ete, 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Depesitarios de petroleo e gazolina 

SHELL, 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

“A Portugueza,, Ceremica de Quinfans 

  

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

e premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 

*'PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição |- 
Aveiro 

Madeiras, castanho, 

aduela de carvalho, 

Vasilhame de carvalho 
E fundagem de castanho 

Manel Antonio Junior 

Oliveirinha 

ADUBOS 
Sulfato de amonio, nitrato de so- 

dio e stperfosfato de cal, de S, Go- 
baia, 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre e enxofres, 

Vende aos melhores preços do 

mercado   Virgilio S. Ratola 

MAMODEIRO 

Farmacia Ribeiro 

Produtos de 1.º qualidade e especialidades 
tanto nacionaes como estrangeiras 

O maximo esctupulo no aviamento do receituario 

Costa do Valado 

Consultorio Médico 

  

TELHAS 

TIJOLOS 
MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Kogrre para cosinhas, quilo $25 

Fabrica de massas alimenficias 
e moagem de milho 

EMPREZA CENTRAL 

R, Almirante Candido dos Reis, 90 
(Proximo da Estação) 

AVEIRO 

da Fabrica 
da Lixa 

Vende-se na Adega Social 

P 

America, Africa, Brazil, França 
e Argentina 

Valentim O. Martinho 

Agente de passagens e passaportes 

Rua Direita 56—AVEIRO 

Solicitam-se passaportes e vendem- 
e passagens em todas as companhias 

classes para toda a parte do es- 

rangeiro,   
Léde 

Propague 

Assinae 

  

Ares turvos 

Em Lisboa continuam a 
esperar-se a cada momento 

acontecimentos de carecter 
revolucionário tendentes a 
modificar a situação politica 

que de ha uns poucos de a- 

nos a esta parte só tem 

comprometido o país, pondo 

em cheque a Republica. 

Entretanto vão-se efectu- 
ando prisões e apreendendo 

jornaes, como se esse proces- 

so pudesse evitar alguma 

coisa, 

Tarde piaste...   
Endereço telegrafico— MARIATO 

| DEMOS 

  

DO 

Dr. Pompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

Empreza de Adubos 
da Ria de Aveiro 

Banco Popular Portuguez 
Séde no Porto 

Agente em Air — Pompeu Alvarenga 
RUA JOÃO MENDONÇA 

Fábrica Aleluia 

Louças e azulejos 

João Pinho das Neves Aleluia 
—— AVEIRO — — 

Faianças artisticas, Azulejos lisos 
e em relêvo, Paneaux, etc. 

mm 

Execução rapida de todas as encomendas, 

Empreza Comercio 

€ Industria Limitada 
Cereais, Moagem, Serração, e Carpiu- 

taria, Deposito de madeiras para 
todas as aplicações, 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Estrada da Barra 

— Aveiro — 

Maquinas de escrever 

Remington 
TE =1I———— 

de reputação mundial, classifica- 
dos como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Representante em Aveiro;   Aurelio Costa 

Banco Regional 
de Aveiro 
  

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limi- 
tada Capital 1.500.000$00 

cresceram 

Adubos, farinhas para alimentação de gados 
extração de óleos, 

==Fabrica em S, Jacinto= 

Escritorios— AVENIDA CENTRAL 

Aveiro 

Serreira & Guimarães 
firmazem de cabos, lonas, aprestos para-napios, oleos.e finfas 

Representantes do cimento TEJO 

RUA DO CAES, 13 — Aveiro 

Sociedade Auonima de Responsabildade Limud 

cerca rar mem 

Correspondentes em todas qs praças do-pair 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias[de Lisboa 
e Porto, 

Descontos, saques, transferencias e outras 
operações comerciais,   Depositos á ordem e a prase. 

Bernardo Morais & C.: Sung," 
Sociedade Comercial do Dopro 

| cmi eme 

Vinhos finos do Porto, Champagnes, Cognacs, 
Genebras, Licôres finissimos, que riválisam 
os melhores fabricos estrangeiros. Especia- 
lidade em Vinhos Gazozos e Espumantes, a 
maior parte destes produzidos nas proprie- 

dades que possuímos em varias regiões 
do Paiz 

Enviam tabelas aquem lhas pedir 

RUA CANDIDO REIS— Aveiro 

  

RAIA 
DETEVE CAE SO rr a 

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 
  

A Elegante 
Estfabelecirrento de fazendas e modas 

Camisaria e Granafária. Artigos de novidade 
Perfumaria e Bijuterias 

Pompeu da Costa Pereira 

Rua José Estevam 

Aveiro 

Rua-Mendes Leite 

MANUEL MENDES LEAL 
R, Tenente Resende— Aveiro 

Mercearia, cereais, vinhos, comidas 

e dormidas 

Batata nacional e estrangeira 
para consumo e Semente 

mem 

Recebe hospedes permanentes 

por preços baratissimos 

mecena mma near 

Acaba de receber da procedencia 

batata francesa e alemã 

O maior SUCESSO 
feafral: 

O Moleiro 1  
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